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IDENTIFICAÇÃO DO COMPONENTE 
 

♣ Componente Curricular: Linguagem: Aspectos Linguísticos, Cognitivos e Sociais 
♣ Carga horária total: 90 
♣ Carga horária teórica: 90 
♣ Carga horária prática: 
♣ Carga horária de Prática como Componente Curricular: 
 
EMENTA 
 

Ênfase na construção e desenvolvimento linguístico, cognitivo e social da linguagem na criança, 
desde o início da sua vida e ao longo dela.  
 
OBJETIVO GERAL 
 
♣ Abordar os processos de construção e desenvolvimento linguístico, cognitivo e social da 
linguagem na criança. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

♣ Estudar as teorias do desenvolvimento da linguagem em seus aspectos fonológico, sintático, 
semântico e pragmático. 
♣ Articular as relações entre pensamento, linguagem e cultura. 
♣ Estudar as concepções de linguagem, língua, fala, discurso, interação, mediação, signo, 
significante, significado e oralidade. 
♣ Estudar as implicações pedagógicas destas diferentes concepções. 
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